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O nitrogênio (N) atua no metabolismo primário e especializado das plantas e deve
estar  disponível  através  de fontes  nitrato  (NO3

-)  ou  amônio  (NH4
+)  para  poder  ser

assimilado  (1,2).  A síntese  de  compostos  voláteis  depende  da  disponibilidade  de
carbono e nitrogênio, bem como da energia fornecida pelo metabolismo primário (3). O
objetivo do presente trabalho foi analisar como o NO3

- e o NH4
+ influenciam a síntese

de diferentes classes de compostos voláteis nas folhas de Annona sylvatica A.St.-Hil.
As plantas foram submetidas a quatro tratamentos: NO3

-, NH4
+, NO3

-+NH4
+ e ausência

de  nitrogênio.  A separação  dos  voláteis  foi  realizada  por  micro-extração  em  fase
sólida,  modo  headspace  (HS-SPME),  e  a  composição  foi  determinada  por
cromatografia em fase gasosa e acoplada a espectrometria de massa (CG e CG-EM).
Para identificação dos constituintes, seus espectros de massa foram comparados com
o banco de dados do sistema CG-EM e com índices de retenção linear encontrados na
literatura (4). Foram identificados 46 compostos pertencentes a diferentes classes. Os
compostos  majoritários  foram  os  sesquiterpenos  β-selineno  (13,74  a  40,4%),  E-
cariofileno (3,23 a 14,64%), aromadendreno (2,25 a 9,69%), os monoterpenos α-tujeno
(2,31 a 18,85%) e α-pineno (2,01 a 7,77%) e o derivado de ácido graxo 2-E-hexenal
(0,15 a 10,00%). O tratamento NO3

- levou à maior produção de compostos de defesa
da planta como o β-selineno que possui propriedades antifúngicas (5) e o α-tujeno que
possui  propriedades  citotóxicas  (6).  O  tratamento  NH4

+  aumentou  a  síntese  de
compostos relacionados ao estresse biótico, como o 2-E-hexenal (7,8). O tratamento
NO3

-:NH4
+ resultou  em  alta  porcentagem  de  α-pineno  com  propriedades

antimicrobianas (9), anti-inflamatórias (10) e citotóxicas (6). Portanto, pode-se concluir
que o fornecimento de diferentes fontes de nitrogênio leva à síntese diferenciada de
compostos voláteis nas folhas de A. sylvatica, possibilitando a modulação da síntese
de moléculas bioativas de interesse (11).
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